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As medidas de 

fomento nacional 

Mal que fornm elevados nos 
conselhos da corda os novos mi- 
nistros, o seu primeiro pensamen- 
to Gji identificar-se nos verdadei- 
ros principios de uma sà morali- 
dade e inspirar-se nos desejos de 
ver a pstria redimida. 

Valeram lhes tatn sympatlii- 
ca inspiração, ns graças da quasi 
unanime imprenoa portuguesa, 
que nâo nega, nem em boa Ver- 
dade pôde negar, boa vontade o 
talento aos «novos», que sctual- 
uieute dirigem os ucgocios dis- 
tado. 

Os planos apresentados pelo 
ministério, pôdera ter deficiencws 
« mostrar exterioridades balofas, 
como por exemplo afSrmam os 
mais incarniçadoa inimigos do go- 
verno; o que, porém, ninguém po- 
de níHrmar sem tr&bir a Verdadeté 
.jUe esaes plano» nào indiquem a 
íorma mais viável de se robuste- 
cer a nossa enfraquecida situação 
lliiancelra. 

Quizernmos poder transcre- 
vel-os aqui, para oa nossos leito- 
tea avaliarem da verdade das nos- 
sas palavras. Assim, limitar-nos- 
hemos a apresentar umas vagas 
ideias das beneíicad medidas to- 
madas pelo governo. 

De todas essas medidas g pro 
jectos do governo, uma se desta- 
ca pelas suas vantagens e pela sua 
lacil realisaçfU), de tal íórma, que, 
póde-se dizer, julgamos ser uma 
das vezes, senão a primeira, cm 
que em Portugal se trata com es- 
merado cuidado das necessidadea 
umis instantes do puiz. Referimo- 
nos »o plano de fomento nacio- 
nal, esboçado pelo nobre iniliia- 
tro das Obras Pablicas, snr. con- 
selheiro Elvino de Brito. 

E' um docuctieuto aulhenti- 

no do talento privilegiado de s, 
I es.3, da sua capacidade, do seu 
j trabalho e da sua muito boa von- 
i tade de concorrer a valer para o 
progresso e desenvolvimento da 
riqueza nacional. 

O projecto, que é um conjun 
cto de medidas acertadas do fo- 
íomento agrícola,industrial e eom- 
mercial tem como fim, proteger a 
agricultura e o commefcio naeio- 
ciooal, do qual, como maito sen- 
satamente diií o 8nr< Elvino do 
Brito na sua circular dirigida ás 
associações commerciaes, agríco- 
las e industriaes, depende a exis- 
tência e prosperidade de todas as 
noBsas industrias. 

E já que, de relance, nos re- 
ferimos á circular do enr. Elvino 
de Brito convém ssber-se qual a 
ideia principal de tua ex.* aven- 
tada ideesa circular» 

llespigamoa de ioda cdla, que 
é um largo e patriótico plano de 
fomento agrícola, o que nos pare- 
ce mais viável e de urgente ueces 
sidade fazer-se. 

«N eila advoga o nobre ti- 
tular da pasta da fazenda a riden- 
te esperança de se converterem os 
nossos portos, especialmente o de 
Lisboa, em emporios de produ- 
ctos coloniaes e bra/.ileiros, o que, 
alem d'outras vantagens econó- 
micas, tsm a de favorecer capi- 
tães d^quellas regiões para o nos- 
so paiz, coutrariaudo-se assim os 
efieitos da baixa cambial do Bra- 
sil». 

E' pouco mais ou aenoa nes- 
tes termos como que se exprime 
um nosso illuslrado coliega de 
Lisboa. 

As outraa medidas visam 
principalmente á administração 
interna da industria em geral e 
das relações queellaposea ter com 
os paizes extrangeiroa. 

A protecção é exercida dc ío- 
díís as fórmas o em todas as re- 
partições de estado, dependentes 

do commercio intento. Assim; se- 
tá facilitado 8 desenvolvido o 
commercio pela distribuição acer- 
rada de vias de corumimicaçào, 
terrestres e fluviaesj pelo policia- 
mento e segurança' no transporte 
de mercadoria»; peia facilidade e 
boas condições económicas d esse 
transporte e pela bem ponderada 
incidência naa taxas flscaea e adua- 
neiras, que hajam do onerar as 
suas transações, qtier na circula- 
ção interior, quer na importação e 
na exportação etc., etc. 

Os miniaterios dos negocias 
do ultramar e dos extrangeiros, 
exercerão toda a sua actividade, 
de fórma a auxiliar a ideia do fo- 
mento nacional, valorisando e 
dando vida á nossa industria, de 
fórma a em breve tempo poder- 
mos equilibrar a nossa balança 
commereial.- 

i alta-dos tempo C escasseia- 
nos espaço para tratarmos aqui 
das importantes medidas sobre o 
fomento nacional. 

Todas cilas são a confirma- 
ção do devotado desejo do nobre 
ministro das Obras Publicas de 
vôr a nação seguir honrada e de- 
safFogadameute a sua marcha, sem 
innodoar n sua historia gloriosa 
nem perder a sua legitima inde- 
pendência. 

As nossas palavras de inteira 
justiça e de recta imparcialidade, 
servem tum somente para prestar 
culto ao plano do snr. conselheiro 
Elvino de Brito, como representa- 
tivo da oua ideia económica e uro- 
teCtora da nossa agricultura.' 

Nào nos canstiremoo, pois, de 
repetir que o nobre miuiolro das 
Obras Publicas é um trabalhador 
incansável dc boa vontade e de 
largas vistas. 

Era uma necessidade acudir 
á nossa situação financeira; assim 
sc fez, melhorando as nossas con- 
dições industriaes, agrioolus e 
commerciaes. 

>oog§oc>o-o— 

Acircaliirasassiicíaçôcs 

V ASILHA HE 

Um assumpto que oulrora 
fóra de somenos importância, ain- 
da mesmo no período áureo da 
nossa exportação dc vinhos, mas 
que se prende com os dois assum- 
ptos precedentes e assume hoje um 
caracter muito grave especial me n 
te para a exportação do vinho e 
do azeite, é o do vasilhame de 
madeira e da aduela para o fabri- 
car. Nào só a aduela 6 caro por 
effeito do preço do oiro, tendo de 
ser importada, mas é já iusufHci- 
ente para a procura que tem no 
mercado, do que resulta, além da 
carestia do vasilhame, a falta Tos* 
te. 

Urge, portanto, Uma solução 
que não é Ião fácil quanto simples 
se afigura o projecto. Para este 
fim ordenamos já o estudo deste 
assumpto ás estações to eh nicas 
competentes, não sô no sentido do 
facilitar a importação da matéria 
prima necessária, mais ainda no 
de se poderem adaptar a este fim 
algumas madeiras nucionaesexis- 
tentes e de se crearein no paia as 
essências fiorestaes mais adequa- 
das para o mesmo fim, esseac.as 
que uos faliam, nías que devere- 
inas pretideateajcnle produzir pa- 
ra as utilisar no futuro, tornando-. 
nos, ainda, nesta parte indepen- 
dentes do estrangeiro. 

COLO.MSAi AO G REGiHEV BA PRO- 
PRIÊBADE 

A valorisação das terras in- 
cultas e a sua colonrsaçào é tam- 
bém questão importantíssima,que 
deve ser resolvida a par e passo 
com as demais questões economi- 

co-agrícolas, a que nós temos re- 
refeíidò. 

Nem tudo devo o estado fa- 
zer á custa do theaouro; inuita 
cousa utii e importante eo pólo 
conseguir apenas mediante dispo- 
sições legislativas bem pensadas c 
adequadas ás condições do paiz. 
Oreuxos que esta asserção á ainda 
verdadeira no que respeita á va- 
lorisação dos baldiosí 

Uma lei paternal o sooioío- 
gicameute elaborada, sob o pouto 
de vista das condições do nosso 
meio politico e economioo, pode- 
rá, talvez, dar resultados mais 
rápidos e maia importantes do qvío 
o peso ds grossos cabedaee. 

O que nesta questão nào po- 
demos esperar dos capitaes, por- 
que se reirah.nn, e porque não ai- 
riaai baratos, se »e offerece3?e;n â 
exploração agrícola, é a nosso ver 
rioflessiirio pedil-o ao tral/ulho' d > 
Colono ou da seareiro, por inter- 
médio de uma lai espacial sobro o 
regimen da grande propriedade 
inculta e dos grandes latifúndio» 
explorados oxteasivamoafcc, sobre 
a emphyteuse e a subemphyteaio 
a adoptar para facilitar a divisão 
da propriedade lulifuudiaria, e so- 
bre as garantias e inoeulivos a 
conceder nos propriotarios oil di- 
rectos senhorios/ pata Ceuserni- 
rum ou recórrerem ao systoaia da 
divisão da propriedade e da colo- 
msação, certos de poderem aufe- 
rir o respectivo rendimento. 

Tem valor c prediieoçSi tu- 
do o que é seguro e bem garanti- 

do, sc queremos que os gran.lu- 
proprietanos, sem constrangimen- 
to e sem se recorrer a meios vio- 
lentos, que foram próprios de ou- 
tras épocas, mas que devem sor 
banido» da legistaçào, actual, en- 
trem na Via d'este novo regimen, 
preferiudo á cultura extensiva e 
á sua administração,- umas Vezes 
descuidada, outras arrastada edif- 



;• w..mà**3: 

■fioil pelti fi-iUi cl-j cuj-i al, a divi- 
ifio da yi'o'£)iied;(tle por meio da 
tiioinuKhto e da .eubtw^hyIt?u.>c, 

«-u do arrendunieato n pcqucoo ou 
«ju lungo praso í.u ni: da do fu i-c.n- 
«iamertto coo. a íacuUa lo de oom- 
pra poi' parte do rendeiro, é--K^- 
«CBsariu crear para esto -vnlcma * • v 
vantagens reaes, tntito parra o se- 
jdioiio como paru o rctidfii.o ou 
íoreiíc, reapeilando absoldíafeicn- 
ie o direito de propriedade e rc- 
«rotiheccudo (pie, se o proprietário 
cede u pouse tffecliva da sua ter- 
ra ao colono, rendeiro ou rorciro, 
é nccesaario que se lhe garanta, 
em coinpcnsaçiio, o recebimento 
seguro da tua íelribun;ào, ou esta 
« j.i o valor da terra, ou a renda, 
ou o lôr 

Hvmutua AGIUCOLA 

Ha. uma especic de melhora- 
aitato agrícolas, ujo luttiio pôde 
concorrer ainda para a maior v.i- 
lorisa^àu das terras, jn cidtivuaas 
e paru o urc-lhor apsotèitauicnlo 
das que se encontram em um es- 
tado ínútranço, mas que muito 
depende da ãc«,no governativuique 
iemes reíerir-nos á hydiaulica 
agrícola, tanto no que toca ao 
aproveitamento das aguas na irri- 

gucHO, colmutagem ou alluvia- 
jiumto o fort.a motor.', como á de- 
livw^ílo ou deieza contra a agua 
nccivc. 

N'cstc ramo ha muito que 
lazer, roas tanibem muito que es- 
tudar. Xôo está, infelizmente,pis- 
oteado o regimen das nossae aguas 
corieutts; não está medido e cau- 
dal dos noseos rios nas diversas 
epochus do anno, nem a natureza 
o valor fertilizante das substan- 
cíhs que estes transportam em sus- 
pensão ou em dissolucpio, não se 
j. óde, pois, avaliar a capacidade 
dau suas aguas para a irriga,pio, 
como se nâo sabe também qual a 
capacidade motriz das aguas de 
cada uns dos nossos rios. Entre 
tanto dispõe este ministro de um 
numeroso quadro de engenheiros 
e condnctores de obras publicas, 
uara os quaes já faltem trabalhos 
de viação e que muito bem pode- 
Jào proceder a estts estudos. 

Ha trabalhos de canulisa^ào 
e construc<,ào de diques a fazer 
nas stC^Ões dos rios sujeitos ás 
cheias; trabailiss da reprezamea- 
to e escalonamento a realisar nos 
rios declivosos,e com diversas van 
pagens e applict ções; paníanos, 
pí.úes e terras hnmidas a desse- 
car e saneai; terras bí.iras nas 
Pacias ou margens dos rios paia 
«Iterar por meio do alluvi;,mento 

cnn-:!:ituii,-âo de emprezas o com- 
panhias, cu tle associações de vi- 
sihhoB e consertes, para a realisa- 
çào dus Ira bailios que forem jul- 
gados do utilidade, cu propor ás 
caoiata» legislativa» os pianos c 
o,\;tment s, ou as auciorisações 
para as obras, que,-sendo de in- 
teresse' n. ai a geral, devam -ser íei- 
las pelo estado. 

\ , [Cotiiinua) 

BELlSeOES 

Sòxta-f u-a ás y da noite: 

l'<jr Deus, menino, peyiv 
lln ■, peiju-lhes aenuo eu não co- 
mo. 

—Será fastio, homem, será 
las:io. Lxpuhnchte uns pimenti- 
iihog- .. 

— Ai JcsUíi A. 'Jesusí Olhe 
menino i. . . 

—Vocemecè não me chame 
meríluo, Olhe que eu perco a ca- 
beça, porque já estive em Timor, 
e depois zás. . . atirei-me,... 

— Então como hei de cha- 
miu-lhe-V 

— Chame-me Miguelzihbo, e 
se não quer chamar- nó pele nome 
chame-mc o snr. Chã!... 

— Tois, meu querido Chusi- 
nlrc.. . 

— Chusinho será elle. Já lhe 
Jis»e que sou o Chi, c não me 
.-tiia do Chã para tóra... 

—Bom, Chú da minha vi- 
da ... Eu combinava comsigo, 
porque... mas- mis,....... 
psça-ihc-s, peça-lhes, senão fico 
sem os freguezes e lá vae a ten- 
da. 

—Não percebo snr. Meren- 
deira, 

—Pois, snr. Chú é fácil - de 
perceber. O Charinca métteu-se 
commigo no jornal e quer recorrr- 
rrer á anc-to-ri-da-de para íazer- 
u e fechar a porta ás y da noite, 
e correu-tue • ooio a freguezia e 
mais coisas... E eu quando li 
aquiilo, fiquei parclixo, como elle 
diz, e imagine, quando hontem 
cheguei á meza para almoçar, 
olhei para A mulher e começamos 
os dois a chorar, e o almoço fi- 
cou. .. A' noite'tinha frangninho, 
que cheirava muito bem, e come- 
çamos outra vez a chorar, e fi- 
cou... H je pela manhã, tinha 
um pernilfimho de porco, com sua 
licença,. , 

—Obrigado, continue. 
— E ficou o seu pernil.., 
—U meu, sr. Merendeira. • . 

forme bem o da calçada todas as 
noites, para que o encubra, eru- 
quauto vae ao fundo da villa, e 
para quo nos dé o voto para as 
eleições. 

— Sko, tudo isso está bem, 
mas peçn-ihes . . . 

—-Peço-lhe o-que? 
—E' qvte ea cm. que elle está 

com ideias de gomiiur por cima 
dos freguezes que estão á porta, 
e isso ô que eu liào quero. . . 

—E elle fotuitu assim tão 
longe r 

—Sim, senhor. Quando está 
asMui, para a ihulher não ter tra- 
balho, vomita cía casa d'elle, isto 
•i, da junílla, alli para o adro e 
oomo-vd a distancia regula e o ho- 
mem é capaz de o fizer. Pelo 
amor de Deus, peça-lho quo uào 
gumile. Dá cada urro, cada arro- 
lo, (com sua licença) que parece 
um boi, salvo seja... 

—E' los ça -de gtiz, é a rege- 
neração que rUe priacipiíi pelo es- 
tom-rgo. Lh-ixe-o que voaiiía... 

—Muito obrigado snr. Chú. 
Deus lhe ponha a sua alminha no 
côo. E agora como vamos indo 
para o inverno deve-ihe passar., 

Oié se deve. 

João. 

cahie no meio do arroial e arre- 
bentou na bocca d'ura;i mulher 
que estava deitada a vêr o fogo e 
que morreu iuata-itanoamente. 
Grandes gritos, grande alvoroço, 
muita gente que horrorizada ae 
veio embora e tis para, que serve 
a estúpida maneira do abrilhan- 
tar as festas,lançando foguetes de 
dynamite, que incummodam led a 
a gente e quo tem sido a cau-a de 
tautí-a de.-graç-s. 

Ahi fica pois o mau protesto 
e estou por certo que muita gente 
aproveitará com estas licçõ.;» e 
em especial, as auctoridades, que 
d'lioje para o futuro obstarão lau- 
to quanto lhe fôr possível o uso 
da dynamite, garuutindo assim a 
vida dEqnçUtíó que procuram di- 
vm'tir-se eevitando a repetição do 
tanta» d-sgraças, occasiouadas 
pelo mesmo barbarismo. 

NOJJCIAS àd LOCAtiS 

^Its íostas e suas ccmse- 
tiuencias 

Foi enorme a impressão que 
mo ficou daquella festa! 

Arripiamin-se qs cabellos ao 
lôr de descrever, tão .grande des- 
gruçan oouro a que succedeu na 
Pehêda, sim piamente para com- 
prir o meu dever, e para satisfa- 
zer a minha obrigação. Quem sae 
eic sua'ca-sa pata ir gosa-r, quem 
abamloua o sou lar, o seu eido, 
para se diveitiEnào quer, não aup- 
porte, não pode comprehcudejçque 
hija desventuras, que aconteçam 
desgraças, que ocourram calami- 
dades, no meia d'os»a festa, no 
ineiod'esaa romaria, a que una 
concorrem por simples divertimen 

to, outros para satisfazer nos seus 
amores, estes para n gociarem e 
aquelle» para Comprirem as pro- 
messas e levarem as dadivas, co- 
mo recompensa ao quanto Deus os 
protegeu n'esta ou n'aquella doen- 
ça, n'«m ou outro iniostunio. 

E levado por esta corrente 
d'idoias, envolvido n'cste turbilhão 
de pensamentos que me assaltam 
a imaginação, não tenho palavras 
aào encontro phrases, com que 

O assciitswisiíiCo <Iíi imjpa- 
t.lix ^«L«ti"ía. 

Nos jortiaas eãtmngciros en- 
coutramoa os seguintes promeno- 
res acerca do asaassinaco da im- 
pei utriz da Áustria: 

Esta achava-se hospedada no 
hotel B um li'vage, um dos mais 
luxuosos de Genebra, proximo a 
Tevritet, situado na margem es- 
querda do lago Lemao. Em fren- 
e ao mesmo hotel está o caca do 

embarque para os vapores que 
percorre a o lago, e param em to- 
das us povoações que o marginam. 

Á's 12 horas c dO minutos 
da tarde de sabbado, hora em 
que o valor sabido, ao meio dia 
de Genebra tocou no referido cães, 
a imperati iz, come uma viageira 
vulgar, dirigia-se para alli, quan- 
do se arrojou sobre ella um indi- 
viduo que, brutaímeate, lhe vi- 
brou uma pushalwàa no peito. 

Apesar de ferido, a impera- 
triz, com uma energia incompa- 
rável, dirigiu-se immeddutamente 
para bordo do vapor que a espe- 
rava para marchar; unis, apenas 
entrou no barco perdeu os senti- 
dos. 

As paragens destes vapores 
nas estações são curtissimas. O ca- 
pitão, que ignorava ainda quem 
fosse a passageira, cedendo a exi- 
gências de alguns dos viajantes 
que não sabiam o que tinha ocoor- 
rido, tão rapidamente havia pas- 
sado tudo, deu o signa! de mar- 
cha. 

Entretanto, a imperatriz nâo 
recuperava os seatidos e, como se 
reconhecesse que catava grave- 
mente ferida, o capitão, a iustan- 
cias dos que acompanhavam a 

que o entregaram aos gond ir- 
me», que estavam ÍREendo servi- 
ço no c-.es. Os gendarmes condu- 
zi ram-o no tribunal, onde Luoni 
ai confessou sem rebuço o crime 

O assassino tem 25 on',?os 
nasceu em França, mu a é filho de 
paca Italianos e subdito de Itália. 

Como n j;cri<idc morte está le- 
galmente abolida nu cantão de 
Genebra, cujos tribuuaes hão de 
julgar c assassino, o lunximo da 
pena para Luccini será prisão por 
toda a \ ida. 

líBIifessão íjii Geaelira 

Logo que so espalhou em 
Genebra-a noticia de quo a im- 
peratriz da Aualria havia sido 
assassinada por um estrangeiro, 
uma multidão imujensa correu ir- 
ritadíssima e in ligoada p.vca o íio 
tel Bouu Ri vage, resolvida a. lyn- 
ehar o assassino; este, porém, j » 
estava posto- etn segurança, da 
modo que o uào podéraui alvejar 
as iras populares. . 

A emoção em Genebra fui 
enorme, chegando a feoh r-se 
muitas lojas em sigaal de luto. 

Também na capital da Suis- 
ua (Berne), causou o.m iior asso u- 
bro o triste acoutecíiiíeiíto^soecial 
mente no governo e audioridades. 
Ãgnalmeute em toda a Suissa se 
manifesta u maior indignação pe- 
lo crime. 

Impressão eia Vieaaa; o itaperaiLr 

A notici i do assassinato da 
imperatriz espalhou-se cai Vionua 
com a rapidez de um raio. A im- 
pressão foi profunda, causando es- 
panto geral, consternação e dolo- 
rosa tristeza,ao mesmo tempo que 
indignação e furor. 

A circulação chegou a ser 
impossível em algumas das ruas. 
As redacções dos joruaes, as re- 
partições telegraphicMS e outro» 
centros de informação foram in- 
vadidos por pessoas de todas us 
classes sociaes, que estavam au- 
ciosas por noticias e pormenores. 

Os jornaes publicaram sup- 
plemeutos que o publica'arrebata-- 
va das mãos dos vendedores com 
phrenesim. Qs theatros deixaram 
do dar espectáculos, sendo o luto 
geral. 

Quanto ao imperador Fran- 
cisco José, recebeu, a noticia ao 
paiacio de Schoenbrum, onda re- 
side accideutahaonie, seado-lho 
oommunicada polo primeiro mi- 
nistro. 

Profundamente affactido o 
cheio da maior indignação, o im- 
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para se arr^ar ao Bafti'T qwand»—o- macia Ai aujo, onde lhe foram 
Tento mudou do ramo e levou a 
pequena embarcação para longe 
da costa, salvaudo-a assim de um 
uaufjagio irremediável. 

\ sefiiUura da imperatriz 

Era 1893, a imperatriz, de- 
pois de passar uma longa tempo- 
rada no seu pahicio de Cortiv, 
sempre dominada por uma pro- 
íunda e iuetjravel melancolia e 
procurando os silios uiuiá recôn- 
dito# para dar redea solta á sua 
dôr, juntou ao seu teatameuto um 
codicillo couciibido n'estea termos: 

«Desejo aer sepultada em CDr 
íú, perto do mar, de medo que as 
endas venham incessautemeute 
quebrar sobre a minha campa». 

prestados os primeiros soccorroa 
neío facultativo d'eáto muuicipio 
dr. Victoriano Ribeiro de Castro. 

I^allecimento 

Victiiua dhua ataque apople- 
tico, falieeeu no dia 9, no seu cha- 
lét do Peso, o pae do nosso ami- 
go sur. Alberto Gonçalves, há- 
bil conector dt Balsa do Por- 
to. 

A este nosso amigo o a sua 
cx.mi íamilia as nossas sinceras 
condoleucias. 

JKottbo 

Consta-nos que no dia 3 do 
corrente na loja do sur. Antonio 
Joaquim Esteves, vulgo Loja No- 
va, roubaram, na occafiào em/que 
fazia un as compras merdas, uma 

carteira ao snr. Victor do Maga- 
lhães, contendo trinta e tantos 
mil reis em notas. 

Louvamos o zelo e a activida- 
de com que o snr.Donaingo» Fer- 
reira d'Araujo, administrador era 
exercício,procedeu a divtrsnsdeli- 
gencias e iuterrogatorirs, não 
sendo de todò iutructiferos cs 
seus esforços para descobrir o cri- 
minoso, segundo nos informam. 

"V ixuiimautt 

Já principiaram a? ritHiimas 
no nosso concelho, ^ pi alto pou- 
ca quantidade, mas o bastante po- 
rá já ter feito descer o preço do 
vinho, pois que promette ser mui- 
to abundante a colheita e de óp- 
tima qualidade. 

Alegrae-vos amadores do ele. 
xir generoso, que Bacho nào vos 
abandonou! 

JPolicia. <io iiiei-oado 

A Gamara Municipal de Bra- 
ga resolveu que se exigisse a ca- 
da individuo que expozer uvas á 
venda no mercado diiqaella ci- 
dade unia declaração do regedor da 
respectiva freguezi» afim de pro- 
var que as uvas lhe perleucem. 

Acertada resolução que aqui 
muito conviria por em praotica 
porque estamos certos que a ma- 
ior parte dos cestos d'uva3 que á 
vil ia vem pura ser vendidos no 
mercado são roubados durante a 
noite. 

Oi*. Antonio tle 
Houza, 

Temos o prazer de noticiar 
aos nossos leitores e amigos, que 
está completamente restabelecido 
dos seus incommodoa esta nosso 
chefe, hubil e prealimoso clinico 
d^sie municipio. 

Consta-nos que por toda esta 
semana partirá para (Tuia) Arcos 
de Yal-he-Vez, d'onde regressa- 
rá em breve. 

IrJtsptitsacloH 

de a julgar útil o remuneradora 
da deapeza-que ocoasionar; 

cj Bubsttcuil-a por conducto- 
res de mulas e depositários de cai- 
xas onde fôr julgada dispensável. 

2.° Que esta remodelação se- 
ja feita sem penurbaçâo dos ser- 
viços e á medida que aa circuras- 
tmtuiaa o firem aconselhando. 

3,° Que sejam aproveitadas 
as vacaturas dos distribuidores 
rurnes vitalícios p »ra a substitui- 
ção ue que trata a aiiuea c) do n.0 

I.0 ou para a suppros.sào dos giros 
respectivos ou para a oroaçào de 
novo giro ora local.dades onde tôr 
julgado absolu.ameá.e necessário. 

Exiimesi briilmntes 

Por esquecimento deixamos 
de noticiar, na occasiào própria, 
o resultado excellente que os me- 
ninos João Candido d'Almeida o 
João Eduardo dfAlmeiJa obtive- 
ram no lyceu do Via nua, no seu 
exame de admissão. 

E do esperar um futuro aus- 
picioso a estas iiitelligentes cre- 
anças, pela prova recente que aca- 
bam de mostrar, de seu valor iu- 
tellectual. 

Damos-lhe os nossos since- 
ros parabéns bom como a toda a 
sua ex.""' família. 

—Estão doentes, a ex.m9 

snr.? D. Caroli-ia Pinheiro Vaz, 
esposado nosso amigo, sur. Aure- 
lio Augusto Vaz, o snr. Hypolito 
Calheiros, de Sampaio, o snr. An- 
tonio Victoiino da Cunha, digno 
professor da freguezia de Passos", 
o o sr. Francisco de Souza Arau- 
jo, de Pader ne. 

Desejamos o 
restabelecimento. 

seu promplo 

l>Iii»isti'o ííií tazeucLn 

Já tomou posse da sua pasta 
o sor. conselheiío Espregueira, 
tendo antes dhsso uma entrevista 
com o snr. conselheiro José Lu- 
ciano, a quem expoz em parte o 
seu plano financeiro. 

No conselho de ministros rea- 
lisado segunda-feira, o snr. couse- 
Ihciio Espregueira expoz as infor- 
mações que colheu em Paria com 
respeito á attitude des credores 
externos e modo de vêr sobre as 
finanças de Portugal, informações 
que lhe foram dadas por homens 
importantes da politica e das ii- 
nauças. Desci eveu tau. bem os 
pontos priucipaes do seu plano de 
administração. 

Ao receber os cutopriiaentos 
dos empregados superiores do seu 
ministério, o nove mini.-tvo disse- 
que as chcumstaacias impunham 
a mais severa economia. O seu 
plano é: fazer uma administração 
ecouomica, harmonisanáo inteira- 
uiente os seus actos de ministro 
com as suas palavras de publicis- 

i, e só em caso extremo recorre- 
ao empréstimo. 

Jíeteassti-o 

segunda feira pelas 8 da 
•''Oiite do Pombal, qu- 

cullo cação dos 
cahiu um 
a cubeça 
•oduzindu- 

ua cube- 
__ phur- 

No dia 8 do corrente, pelas 
cinco horas da tarde e na egreja 
matriz d'eáta villa, foi baptiaado 
um filhinho do snr. dr. Manoel 
Fernandes Pmto,digno e illlistra- 
do delegado e procurador régio 
a'esta comarca. 

Foram padrinhos, o avô ma- 
terno e a avó paterna. 

O neophyio recebeu o nome 
de Henrique. 

Ao acto assistiram muitas 
pessoas de í.im lia sendo em se- 
guida otterecido um precioso co- 
po d'agua, 

* 
Também no domiag© c pela 

mesma hora foi baptizado nu 
egreja matriz d'eita villa o filhi- 
nho do nosso presado amigo Vi- 
etorino Aiigusto dos Santos Lima, 
digníssimo vice-presidente da câ- 
mara municipal tfesto concelho. 

Foram padrinhos a ex."14 ar."D. 
Maria Rosa de Las-Casas e o snr. 
dr. Augusto Cczar Ribeiro Lima, 
dignissimo juiz de direito, d^sta 
comarca.O uoophyto recebeu o no- 
me de Horácio Vieto.iuo. 

Em seguida ao bapltóftik» foi 
offcrecido a toda a sua íamilia um 
lauto jantar. 

lõmolamentos puro- 
chiues 

Por despacho do snr. conse- 
lheiro Eduardo VUlaça, ministro 
interino da pasta da fazenda fo- 
ram isentos do pagamento indus- 
trial os emolumentos dos parochos 
devidos por certidões de obito, 
baptismo, ou casamento. Esta me- 
dida deve-se em parte á represen- 
tação dos parochos do Porto, e a 
idênticas reclamações feitas por 
alguns prelados que a sollicita- 
ram óessoalmeate d'aquelle minis- 
tro. 

—— Foram na segunda-feira 
a Valença o snr. Julio Augusto 
de Souza Viánua, de S. Gregorio, 
e o rev. padre Manoel Bento Go- 
mes Viauna, reitor de Fiães. 

# 
—— Estão convalescentes da 

enfermidade que ultimamente as 
Hccommetteu as ex.mas snr." D. 
Tnereza Fontes, da Sampaio, e D. 
Joaquina Fernandes Vaz, de Ue- 
moàes, 

# 
1 Foi no sabbado a An- 

cora o snr. José Augusto Teixei- 
ra, digno escripturario da fazen- 
da, regressai] 
gunúa-teira. 

a esta villa se- 

—— Está no Pezo, a uso d'a- 
guas, o snr. Adriano Rodrigues 
dos Ball tos Sobrinho. 

Linhas alegres 

Quando a mulher de Calino 
morreu, elle não chorou; mas qu- 
ando lhe morreu uma vaeca cho- 
rou inconsolavelmeute. 

—Que é isto, Calino? diz-Ihe 
ura amigo. Nào choras a mulher, 
e choras a vaccal olha que uma 
vacca vale meuos do que uma mu- 
lher. 

—Isso c verdade; a prova c 
que, depois que enviuvei já me 
offereceram vinte mulheres, mas 
ninguém ainda me oífereçeu nina 
vacou 

CARTEIRA 

E' esperado brevemente u'es- 
ta villa o nosso amigo, sr. Arthur 
Corrêa dos Santos, socio da im- 
portante casa commercial portu- 
ense Lima Júnior & C.% 

♦ 
—— Chegou a esto villa no 

dia 7 do corrente, vindo de Lis- 
boa o snr. Victoriuo Gonçalves da 
Rocha, capitalista e proprietário, 
sua ex.®4 esposa D. Maria Gertru- 
des da Rocha e sua ex.134 lillia D. 
Maria da K icha. 

Damos a suas ex." as boas 
vindas e estira imos que, se con- 
servem por aqui, muito tempo. 

* 
« ■ Regressou de Monsão, 

onde esteve a fazer uso das aguas 
thermaea o sr. José Joaquim d'A- 
raujo, digno encarregado da es- 
tação do correio de B 

JL^osta r-tu-til 

A folha otiieial publicou as 
seguinte» disposições sobre posta 
rui ai: 

1.° Que a direcção geral dos 
correios e telegraphos proceda á 
reorgauisação da posta rural, leu- 
do em vista: 

a) Eeduzil-a ao absolutamen- 
te necessário onde cila esteja mon- 
tada com largueza; 

bj Implautal-a nos pontos ou- 

dj-se para o criado). Eu nâò te te- 
nho dito/ meu cabaça de b irro, 
que os ovos chocos só ae servem 
era osnelette?'. .. 

Duvida 

Amas-rae a mim! Perdoa; 
E' impossivell Não, 
Nào ha quem se condoa 
Da rainha solidão. 

Como podia eu, triste, 
Ah! inspirar-to amor, 
Um dia quo me viste, 
Sc é que ine viste.,.flirj 

Tu, bslla, fresca e linda 
Como a aurora, ou mais 
Do que a aurora ainda, 
Mal ouves os meus ais! 

Mal ouves porque as avo» 
Bó soltam de manhã, 
Be us cânticos suaves; 
E tu és sua irmàl 

De noite apenas trina 
O triste rouxinol; 
Toda a mais ave inclina 
O collo ao pôr do sol. 

Porque? por isso é ditosa! 
Forque? porque é feliz! 
E a que sorri a rosa? 
Ao mesmo a que sorris! 

A' luz doirada e pura 
Do astro creador. 
A' noite, não, quo ó cscuráy 
Ca usa-lhe a ella horror. 

N'um casamento; 
O padre: —A mulher ^ tem 

obrigação de seguir o marido. 
A noiva: —Protesto. 
G padre; —Corno? 
— Eu não posso seguil-o. 
—Porquê? 
—Porque é aereonauta. 

* 
* v 

A snr.4 M. vae procurar um 
astrouomo e pergunta-lhe se a lua 
é habitada, 

—Minha senhora, respondeu- 
llie o aslronomp, conheço uma lua 
onde se acham sempre um homem 
e uma mulher. 

—Qual? 
—-A lua de mel. 

Gregorio, 

No dia 12 partiu para 
Ancora, para uso de banhos, o sr. 
Aurelio d'Araujo dhVzevedo, em- 
pregado commercial da iuvportan- 
te casa José Candido Gomes d'A- 
breu« 

* 
—— Tem passado bastante 

incommodaáo o nosso «migo, sur. 
Luiz Pinheiro de Passos. 

Estimamos o seu piompto 
restabelecimento. 

♦ 
— Partiu para Ancora o 

snr. João Pires Teixeira. 

de 

da 

N'iun baile: 
—Concede-me a honra 

uma contradansa? 
- Sim, senhor; a ultima 

lista. 
—A essas horas já eu cá uão 

estou. 
—Nem eu, 

-* 
N'um exame do botânica: 
Professor. —O que c uma 

Sôr ? 
Examinando. —Uma Sôr... 

uma Sôr é v. ex.4 se me approvar, 
senhor professor. 

# 
Ereguoz —Estes ovos estão 

chocos. 
Patrão —Foi engano, meu 

eéul) u", queira desculpar, {.Víran- 

uma nuvem negra, Ora 
Uma pesada cruz, 
Uma alma que se alegra 
Bó quando vê a luz. 

De que elie, o sol, inundiv 
O mar, quando se põe! 
Imagem moribunda 
D5ura coração.. .que foi! 

Uma alma serncllianto 
Nào pódc captivaf 
Ura rosto tão galante, 
Um tão galante olhar! 

E eu vi os cáractere.s 
Que a tua mão traçou; 
Mas vós... ah! vós, mulheVCffy 
Quem já vos decifrou! 

Mal ta sustinha o pulso 
A delicada mão! 
Sentia-te convulso. 
Bater o coração! 

Via-te arfar o seio... 
Corar.. .mudar de côr.. . 
E embora,ah! não,nào creio..p 
Tu não me tons amor! 

João de Deus 

Nova alfaiataria mo- 

derna de Melgaço 

F. J. Ribeiro, previne 

os seus freguezes que acaba 

de montar na Praça do Com 

mercio em Melgaço um no- 

vo atelier do alfaiate ondo 

continua a fazer com a má- 

xima perfeição e ao gosto do 

freguez fatos para homens 

e creanças subjeitando-sé pa- 

ra isso aos figurinos da ulti- 

ma moda de Paris. Córto 

francez; execução primora- 

da c preços sem eompeten 

cia. 
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PROPHIETAHíO â^csta«creditada casa, pi- 
/ vim? os seus diegneEfia-c o publico em geral, 

g., qoe de hoje para o íuturo se encarrega de qualquer eu 
•g, couuuenda e stttibías proreptamenle qtiaesqueree pedidos, 
gí, taes ccuio, cbaiupagues,' vinhos finos e de meaa da Rea 

Compaiilria Vinicòla do Norte de Poi-firy»l, licores, co- 
►3 gj. gnaos, ani® ■da»,'rfeiri|>er8tite8 Estácio, sodas, cervejas 

- êt* Buvicca e Pilsener, enifiiu, todas as variodadea de bebi- 
das alcooiicas o refregerantes. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao proprie- 
tário. 

d JOSE* CA N DI DO LOTES—1UGAÇO 

(De soou to is para, revender) 

u 

ítíó^ôôóCíõocji2<^\ 

FftZENDAS PARA INVERNO 

r-xv-i 

-SC- 
Vender muito e ganhar pouco é o 

systema adoptado na 

|| Antonin Jniujuim Cstcwrs 

PRAÇA DO COMMERCÍO 

TM ELGA Ç O 

——  

Chegou a este estabelecimento grande e variado sortido 
de fazendas próprias para a presente estação- de inverno, epie 
se vendem mais baratas que na Galiisa. 

O proprietário d'este conhecido estabelecimento chama a 
attençSo, e pede aos seus numerosos fregaezes e amigos a fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas decôr para factos. Gostos lindíssimos. 
Carenriras. 
Mettão. 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Ghevíoies. 
Picotilhos muito bons, a' 700 reis o uiêtro. 
Gastorluas 
Cheviotes a 600 reis. 
Ghailesa 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores, 

f Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, 60 e.70 reis. 
Panno enfestado para tenções. 
Pan nos branqueados. 
Punnos enis. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo-vende por preços sem-com- 

petência. 
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'Estripiorio ma S)i\ EpllvansdaÇuerra-Montâo 

Esta Empresa, annunia aos melgacenses que so en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços-convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir à Empreza Etin ei'ai-la— 

MONÁO. 

/ 
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LiTTERARIAS 

Culto da Ârlc eai Portugal— R. 
Ortigão. 

Nada — Julio Dantas. 
NkliíttS — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir C a Sírio— Alberto Bra- 

aiSo, 
A Oieimar Caftuelios — Silva 

Porto. 
l íliinos dias de Alexandre He?- 

culano. 

Acceitarr.-se assigmaturas pa- 
ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro d'assignctlwas Mon- 
sáo. 
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HHrasnr'./^ 

Iflífll ÂOGUSIO B^SABJS l C.a—s. GfiEGQfiill 

Principe superfma. 

Principe fina. 

Poivora de guerra 

Polvora de caça 

Poivora de minas. 

Esta poivora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pô- 

la modicidade de preço. 
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Jiloíia (iSlctjnntf,, 

O primeiro jorna] de modas de Portugal c Brazil. Brindes a 
todos'os assignantas. 

,'Auno 4:000 reis - 28:000 reis 
ASSIGNÂTURAS ; Semestre 2:100 reis Portugal 10:000 reis Bfazil 

(Trimestre 1:100 reis 8:000 reis 
Toda a•eorrespoodencia deve rer dirigida para G tillard Aillaud & C" 
Boulevard Montparnasse, 9 Paris ou para Lisboa— Rua Áurea 242 
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Á JjOJA Inova do jisteves 

MELGAÇO 
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ESTABELECMENTO IAL 
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Segímâo anno do publicação publica-se aa quintas feiras 

PREÇOS BE ASSIGMTLRAS 

'Na "loja de FR AN'CISCO PIRES, conliccido pelo nome de 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus mraierosos freguezes 
tm, vBiiedissin o gertido de generos, d« nreJ-ccai ia, ferro, fenngens 
, ancilas de ferro c muitos outros artigos em miudezas, próprios pa- 

ra Vapíftciros, e lamanqueiros bem assim grande variedade cm sola 
« cabedaes de todos as qualidades por preços sem competeuoia. 

O dono d'este eslabelecimento é único agente do nlquilla- 
dor RODRIGO, e encuncga-ee de todos oa despachos de mercudo* 
rias, tanto para qualquer pouto dc Portugal, comv lambem para qual 
quer localidade do Brazil. 
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Coutinente, anuo  1:200 rs. 
« » semestre.... 600 » 

i Brazil a .mo .•■•>...> .3:200 > 

 2:250 . í Colon ia 

r'>s ; —- -- -   =   w-. 

stía. 
as 

<>. -feto- ;V m 
Sgo 

.j 

Linha   30 rs. 
Repetições.............20 rs. 

Annuncios permanentes 

preços conveucionaes. 

Na typographia d'O Alto 
Minho—MoneSo. Imprimem-se íiy 
ctúras, tneraoranduns, bilhetes p- 
ra rifas, nrcspectoa e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaea ou bi-semanao 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos enx 
deposito. 

Cartões de visita, brancos desde 
SOO a 600 reis, de luto desde 6' 
a 1$000 reis. 

A administração do Mel'-- 
carrega-se de qualc 
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